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    ORIENTAÇÃO AO CATEQUISTA


    Querido(a) catequista


    Paz no Senhor Jesus,


    • É com muita alegria que a nossa Equipe de Catequese apresenta a você este material especial para os encontros de catequese aos surdos.


    • Você está recebendo uma orientação bem simplificada para a sua importante missão – a educação da fé de nossos catequizandos surdos.


    • O material está dividido em duas partes: uma apostila para o catequizando com o conteúdo dos encontros e outra apostila para o(a) catequista com algumas orientações para facilitar o seu trabalho apostólico. Isso não impede você de buscar outros meios para transmitir os conteúdos de nossa fé.


    • É um material simples, sem pretensão de esgotar todo o conteúdo de nossa fé, pois pensamos em trabalhar a iniciação ao Sacramento da Eucaristia em duas etapas. Esta é a primeira etapa. A experiência tem nos mostrado ser muito importante reservar dois anos para essa formação. Caso contrário, os conteúdos ficarão muito pobres para os catequizandos.


    • Acreditamos que este roteiro é um ensaio para algo que sonhamos para os nossos surdos: Jesus é essa “Porta” que abre toda a revelação para nós que temos fé. Por Ele, e com Ele, queremos fazer esse caminho para chegar ao Pai, ao Espírito Santo, aos mistérios da graça que foi derramada em nossos corações.


    • Organizamos, para a primeira etapa, uma noção sobre Deus, sobre a Criação e a caminhada do Senhor com o povo, e dedicamos um maior tempo dos encontros para falar sobre a pessoa de Jesus.


    • Na segunda etapa, vamos reforçar o conhecimento da pessoa de Jesus, sua missão, a formação da Igreja e os sacramentos da vida cristã. Vamos, ainda, dar mais atenção à preparação da Primeira comunhão Eucarística.


    • Catequista, é importante você conhecer o Diretório Nacional de catequese, especialmente os nos 202 a 208. Reserve um tempo para estudá-los.


    • Queremos que este tesouro chegue até os nossos surdos. Eles, privados da audição, não estarão privados das riquezas de Deus, porque você será o instrumento do próprio Deus, para que assim a mensagem dele chegue até eles.


    • Você é muito importante! Mas não se esqueça: você é simplesmente um instrumento de Deus. Isso exige de nós humildade e, sobretudo, responsabilidade de rezar, refletir, estudar o que eu vou ensinar, para que esta graça passe em mim primeiramente.


    



    Para começar a catequese, damos algumas sugestões:


    1a Fazer as inscrições.


    2a Conversar com eles sobre a fidelidade aos encontros.


    3a Se possível, fazer uma reunião preparatória com os pais/responsáveis envolvendo-os no itinerário catequético.


    4a Motivar bastante os catequizandos para participarem da missa, da liturgia, dos eventos da Igreja...


    5a Preparar bem os encontros para que não percam a motivação da presença. Surpreender a cada encontro.


    6a Lembre-se que catequese não é aula de religião, mas sim uma oportunidade para que eles façam uma real experiência de Deus.


    7a Para o bom desempenho do encontro, use sempre o material escrito, bem como o recurso de um retroprojetor para os textos bíblicos a fim de que não se perca o conteúdo, e também não perder tempo escrevendo-o na lousa. Se não houver estes recursos, faça o texto em cartolina. Dependendo da idade, utilize materiais que favoreçam a aprendizagem, como, jogo de memória, quebra-cabeça, bingos, palavra cruzada, etc.


    8a Incentivar a aquisição e utilização da Bíblia.


    9a Em cada encontro, fazer memória das orações que precisam ser guardadas no coração.


    10a Motivar a participação na Igreja.


    11a Incentivar a fazer as tarefas que são sugeridas.


    12a Apresentar os catequizandos à comunidade.


    13a Importante: não esquecer das avaliações com os próprios catequizandos.


    14a Todos deverão ter um caderno para tomar nota das atividades.

  


  
    Catequista


    


    Você vai iniciar os encontros. O que deve fazer?


    Aqui vão algumas dicas para você, com muito carinho da Equipe


    Todo encontro deverá começar com uma breve oração, levando-se em conta o tema a ser trabalhado.


    Mostre aos catequizandos que a oração é uma forma de conversar com Deus. Mas essa conversa não é a mesma que tenho com os colegas. Quando vou conversar com Deus, eu falo com Ele no silêncio do meu coração. Só Ele sabe o que lhe falo. Ele me conhece, sabe como sou e o que preciso para ser um bom cristão.


    Cuide do lugar em que você fará o encontro de catequese. Ele deve estar bem limpo, iluminado, sempre com a Bíblia exposta, possuir uma figura ou imagem de Jesus, de Maria ou de outro santo(a) de sua comunidade.


    Faça desse espaço um local prazeroso, no qual os catequizandos possam fazer experiência de Deus, experiência de comunidade, de conhecimento de sua fé. Esteja atento(a) aos catequizandos, favoreça o diálogo, o senso crítico frente à sua realidade pessoal, como a de mundo. Ajude-os a assumir atitudes de pessoas de fé. Incentive o seu grupo a participar da vida da Igreja para que ele se acostume a freqüentá-la, por exemplo, participar da missa, dos encontros, dos movimentos da Paróquia, da Pastoral dos Surdos, das festas.


    Como usar a Sagrada Escritura na Catequese nessa primeira etapa


    A Bíblia deve estar presente em todos os encontros de catequese. Nesta primeira etapa da catequese, vamos ajudar os catequizandos a tomar contato com a Bíblia. De que forma? Primeiro, mostrando onde estão os temas que você está trabalhando com eles. Não tenha a preocupação de mostrar capítulos, versículos etc., simplesmente, abra o texto e mostre.


    Se perguntarem, explique, mas, nesse primeiro momento, não faça uma aula sobre essas questões.


    Deixe para mais tarde. Se o catequizando não domina bem a leitura, mostre a palavra ou a frase que você está trabalhando.


    Ajude a buscar determinadas palavras e frases.


    Você poderá explicar que a Bíblia é o fundamento de nossa fé.


    Faça uma comparação com a escritura da casa, de um terreno da família. É um documento importante!


    A Escritura Sagrada é esse documento importante que nós, possuidores de fé, temos. Assim como a escritura da casa é um documento importante, e não podemos perdê-la, a Sagrada Escritura, a Bíblia, também é. A Sagrada Escritura é como a nossa herança. Por isso o nosso respeito e a nossa certeza de que Ela nos conduz ao bom caminho.

  


  
    1ª Etapa

  


  
    1o ENCONTRO


    Quem é Jesus?


    “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo” (Jo 10,9)


    Texto bíblico: Jo 10,9


    • Como fazer:


    Neste primeiro encontro, vamos apresentar a catequese como sendo uma porta. É uma porta que tem Alguém do outro lado muito importante esperando por eles. Por esta porta especial, eu entro para conhecê-Lo e torná-Lo meu Amigo. Seu nome é Jesus. É Ele quem vai me ajudar a aprofundar a fé que recebi quando pequeno ao ser batizado. Agora sou eu mesmo que vou ao seu encontro para conhecer e amar.


    Palavras-chave: “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo.”


    Sugestão: Confeccionar uma porta em cartolina ou isopor ou em madeira, para que possa abrir-la e, no fundo, apresentar a figura de Jesus. Prepare o material antes com toda a sua criatividade.


    • Destacar com velas e flores.


    Frase motivadora: “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo.”


    Reservar um momento de oração para que contemplem a figura de Jesus. Cada catequizando poderá ter uma figura de Jesus, que poderá acompanhá-los, nos encontros.


    • Anotações:


    Como vou desenvolver o encontro:

  


  
    2o ENCONTRO


    O sinal do Cristão


    O sinal da cruz


    • Como fazer:


    


    Neste encontro, o(a) catequista ajudará os catequizandos, a conhecer o sinal do cristão. Em todo encontro, o(a) catequista deverá ajudá-los a decorar este sinal. Para isto, todos os encontros deverão iniciar com o sinal da cruz.


    Sugestão: Deixar gravado em um mural as palavras do sinal da cruz, bem como as orações que eles deverão, até o final da catequese, ter decorado.


    • Incentivar o uso do sinal da cruz, tendo como motivação um sinal de uma marca que cada um possui. Portanto, deve se respeitar este sinal que o identifica.


    “O sinal da Cruz é o sinal do cristão.”


    Devemos fazê-lo com atenção, meditando sobre o significado de suas palavras.


    a) Pelo sinal da Santa Cruz – através do sinal santo da cruz;


    b) Livrai-nos Deus, nosso Senhor – Deus que é o Senhor de nossas vidas nos há de livrar;


    c) Dos nossos inimigos – de todos os momentos de tentação e das influências do mal.


    Nunca pensar que nosso inimigo poderá ser uma outra pessoa, pois todas essas pessoas são filhas de Deus e nossos irmãos.


    As três cruzes que fazemos:


    Na testa, acima dos olhos: os nossos olhos são como porta que fica sempre aberta, podendo entrar muita coisa boa e também má. O cuidado será nosso. Podemos, através deles, louvar e agradecer a Deus por tantas maravilhas que ele criou e cria ainda, mas podemos também usá-los como fonte de pecado.


    • Ex.: podemos, ao ver, julgar as pessoas.


    Sobre a boca: língua, como os olhos ela é também muito importante. Com ela, pode-se falar das maravilhas de Deus, proclamar o Evangelho; por meio dela recebemos Jesus na comunhão, podemos aconselhar e ajudar o próximo, mas também pode-se fazer sofrer por meio de palavras maldosas, através de calúnias.


    Sobre o peito, a caixa onde se guarda o coração; coração, fonte de sentimento, de sentimento bom (amor verdadeiro) ou de sentimento mau (a destruição).


    Se você precisar, pode escolher esse texto:


    SINAL DA CRUZ


    São três cruzinhas que fazemos em nós: uma na testa, uma na boca e uma no peito.


    Que significam essas três cruzinhas?


    Na testa: Pedir a Jesus que ilumine nossos pensamentos e livre-nos de maus pensamentos.


    Na boca: Pedir a Jesus que nos ajude a ter boas palavras e a evitar palavras que ofendam os outros.


    No peito: Pedir a Jesus que nos dê um bom coração e amor. Evitar guardar no coração sentimentos que nos prejudique.


    • Anotações:

  


  
    3o ENCONTRO


    Quem é Deus?


    Deus é amor


    Texto bíblico: 1 Jo 4,7


    • Como fazer:


    Fazer com que os catequizandos descubram Deus através das coisas que os rodeiam. Deus está nas coisas, pois tudo é obra de sua criação (sol, água, frutos, animais, alimentos e os próprios catequizandos).


    Incentivar a admirar as coisas para chegarem à oração de louvor, através de palavras simples.


    Fazer com que os catequizandos observem a natureza, observem a si mesmos e louvem e agradeçam a Deus pelas suas obras.


    Ensiná-los a agradecer a Deus pelo que recebem todos os dias, em todos os momentos.


    Ensiná-los a parar, a pensar, a fazer silêncio para ver Deus e rezar.


    Ensiná-los a pedir a fé, porque Jesus disse: “Peça, que você receberá.”


    Dinâmica: Deixar os catequizandos fora da sala para verem coisas como sol, flores, pessoas, animais etc.


    Sugestão: Pedir para os catequizandos desenharem, recortarem revistas ou jornais e colarem as coisas maravilhosas que Deus fez para nós, ou o que mais gostaram durante o encontro.


    • Anotações:

  


  
    4o ENCONTRO


    Conhecer a fonte de nossa fé


    A Bíblia


    • Como fazer:


    Apresentar aos catequizandos a Bíblia. Mostrar que a Bíblia tem duas partes: Antigo Testamento e Novo Testamento. Confeccionar, em caixas de fósforos ou outro material, os livros da Bíblia. Cada um também poderá fazer a sua própria Bíblia, se houver tempo.


    Mostrar que a Bíblia é o nosso tesouro e deixá-la num baú para motivar os catequizandos. Se houver espaço, fazer uma caça ao tesouro.


    Ajudá-los a procurar os textos na Bíblia: explicar capítulo, versículos e abreviação dos livros.


    Explicar, de forma superficial, o conteúdo de cada parte da Bíblia. Reforçar que a Bíblia é, para nós, a Palavra de Deus, e não um livro de histórias. É um livro para aprofundar a fé. Nela há o caminho de salvação.


    • Anotações:

  


  
    5o ENCONTRO


    O mundo antes de Cristo


    A criação


    Textos bíblicos: Gen 1,25-29; 2,15-17 e 3,1-15


    • Como fazer:


    Ler os textos indicados.


    Trabalhar com os catequizandos a primeira noção de que Deus acompanha o seu povo através de ações muito importantes. E que, por meio dessa ação, Deus vai educando o seu povo como um pai educa seu filho.


    Através desses acontecimentos importantes, o povo vai reconhecendo o projeto de Deus para si.


    É um longo caminho que as pessoas fazem para reconhecer Deus em suas vidas e em sua histórias.


    Fazer, juntamente com os catequizando, a linha do tempo.


    Fazer uma comparação com os catequizandos: quando eram pequenos, como eles foram compreendendo os acontecimentos de sua família, da cidade... explicar que assim aconteceu com o povo.


    Linha do tempo:


    Sugestão: Trazer fotos de pessoas com idades diferentes para verem o desenvolvimento delas.


    Trazer figuras antigas e novas para verem a linha do tempo: como as coisas mudam e evoluem.


    Incentivar os catequizandos a verem Deus como presença em nossas vidas.
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    6o ENCONTRO


    O mundo antes de Cristo


    A renovação


    Textos bíblicos: Gen 6,1-22 e Gen 7,1-24


    • Como fazer:


    Ler os textos indicados: Gen 6,1-22 e Gen 7,1-24


    Trabalhar com os catequizandos a situação de maldade que pairava sobre o mundo quando a Bíblia narra a história de Noé.


    Sugestão: Trazer imagens das situações atuais de enchentes, desastres ecológicos, violência.


    Despertar nos catequizandos o senso crítico frente a essas situações; discutir com eles:


    • Quem provoca tudo isso?


    • Como os homens contribuem para que isso aconteça?


    • O que as pessoas fazem para a situação ser diferente?


    Narrar a história do dilúvio.


    • Anotações:

  


  
    7o ENCONTRO


    Nossos pais na fé


    Deus escolhe Abraão para ser o pai de um novo povo


    Textos bíblicos: Gen 12,1-8; Gen 21,1-8; 22,1-13


    • Como fazer:


    Ler os textos indicados.


    Abraão é o pai de nossa fé. Ele viveu na Babilônia, numa cidade chamada Ur, pelo ano de 1.800 antes de Cristo. O seu povo andava de um lugar para outro porque eram pastores. Tempo bom significava boa pastagem para o rebanho e terra boa para produzir alimentos.


    Abraão faz a experiência da amizade de Deus.


    Ele é um homem sincero e fiel. Ele era pastor e, como pastor, andava de um lugar a outro, sem ter lugar fixo.


    Deus pede a ele que deixe a terra conhecida e parta para um lugar desconhecido.


    Confiante na palavra e na promessa de Deus, ele parte. Nasce a vocação de Abraão. Deus o abençoou e o chamou para ser pai de uma grande nação.


    Sugestão: Confeccionar pés e espalhá-los pela sala.


    • Os catequizandos deverão descobrir de quais atitudes precisam para caminhar à luz da fé. Ex.: confiança, alegria, certeza de que Deus é fiel, que Ele nos acompanha etc.


    • Tudo o que colocarem nos pés significa as mesmas atitudes de Abraão, ou das pessoas de fé.


    • Mostrar um mapa antigo que sugere a caminhada de Abraão.


    • Narrar a sua história.


    • Mostrar onde encontrar os textos bíblicos acima.


    Concluir:


    


    Nós também somos chamados a viver como Abraão na busca do ideal, que é Deus. Para ser como Abraão, é necessário deixar o comodismo em que vivemos para dar atenção aos nossos irmãos, que precisam de nós.


    • Anotações:
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